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Resumo Este trabalho apresenta e discute a experiência de dois estagiários, no contexto da disciplina de 

Estágio Supervisionado do curso de licenciatura em matemática da UFG, no colégio CEPAE em Goiânia, 

em uma turma de 6° ano. O relato se deu seguindo os pressupostos teóricos e metodológicos de uma 

Pesquisa Narrativa e buscou compreender a baixa participação e desempenho das meninas da turma nas 

aulas de matemática. Constatou-se, diante das abordagens adotadas em sala de aula durante o período de 

regência, em que ministraram os conteúdos de Probabilidade e Estatística, que uma mudança de atitude por 

parte dos professores pode resultar em uma alteração de crenças, atitudes e sentimentos das meninas a 

respeito das aulas de matemática.  
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Foi durante os semestres de 2022 que acompanhei a rotina de dois discentes do 

curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Goiás. Eles estavam 

cursando a disciplina de Estágio Supervisionado e realizando observações e regência em 

uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental em uma escola lá de Goiânia, conhecida 

como Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação ou, se preferir, CEPAE. 

Se o leitor está curioso em saber quem eu sou, vou lhe dizer. Eu sou o fruto da 

atividade cognitiva dos dois, mas isso ainda diz pouco e, para que o leitor entenda, 

continue seguindo o texto, que vou lhe dizer o que vem por aí. Vou falar sobre os dois 

estagiários, os alunos, o professor e a escola. E se o leitor estiver confuso, afirmo que se 

trata de uma pesquisa séria, com metodologia e tudo, mas isso vou explicar só lá na frente, 

continue no texto e logo vai entender.  
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1 NOSSOS PROTAGONISTAS 

 

Nossos professores em formação começaram sua jornada pela licenciatura em 

Matemática em março de 2020 (será que foi essa data mesmo? Veremos), na 

Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Leandro era estudante do vespertino e Liana estudante do noturno. Suas trajetórias 

se atravessam pela primeira vez por um (grande) infortúnio, a pandemia de Covid-19, que 

assolou o mundo naquele ano e paralisou as atividades da Universidade apenas 15 dias 

após o início das aulas. O semestre seria retomado apenas em 31 de agosto daquele ano 

no formato de Ensino Remoto Emergencial, o ERE, totalmente online – a pandemia 

acabou exigindo distanciamento social como medida sanitária, de maneira que os órgãos 

reguladores nacionais indicaram as atividades remotas como meio de se continuar o 

semestre letivo (RONDINI, PEDRO, DUARTE, 2020).  

Porém, eles foram se conhecer apenas no semestre seguinte, na disciplina de 

Didática da Matemática II. Como as aulas eram no formato remoto, era mais simples que 

alunos se matriculassem em turnos diferentes dos seus originais, de forma que, neste 

momento, o encontro de nossos protagonistas aconteceu. 

Liana e Leandro se identificaram por seus ideais para a Educação, para a Educação 

Matemática e por suas crenças acerca da vida, de uma maneira geral. Além disso, suas 

idades, em torno dos 30 anos, lhes faziam destoar da turma mais jovem, com cerca de 20 

anos de idade, de maneira que a identificação foi quase inevitável. 

Leandro tem uma trajetória longa e complicada com a matemática e já vou 

explicar o porquê. Assim que terminou o ensino médio, sua família e, em especial, sua 

tia, que também era professora, acreditava que o melhor a se fazer seria continuar 

estudando, pois viam nele potencial para as ciências exatas. Eles estavam certos, porque 

ele foi aprovado no vestibular para matemática e iniciou o curso em 2006. 

Seu gosto pela matemática só aumentou ao cursar as disciplinas de cálculo e 

geometria no primeiro semestre, o que o levou a optar pelo bacharelado logo cedo no 

curso. Ele iria se arrepender muito disso, mas eu vou contar o que ocorreu depois, os 

próximos semestres precisam de uma pausa, um fôlego, porque escute só o que aconteceu. 

À medida que seguia com o curso, começou a perceber que a matemática do 

ensino básico era muito, mas muito diferente de tudo o que a faculdade exigia, e a cada 

semestre as dificuldades foram só aumentando. Aquele velho entusiasmo estava 
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desaparecendo a cada dia, a cada viagem de quase três horas que fazia até o campus, a 

cada semestre que a conclusão do curso ia se prorrogando. 

Para ele, a vida acadêmica ocasionou um longo processo de adoecimento então, 

em 2010, decidiu fazer uma pausa no curso. Bom, essa pausa durou quase dez anos. Isso 

mesmo, se passaram dez anos para ele decidir voltar e concluir o curso. Mas por que 

voltou? Calma que eu já explico, só preciso de uma pausa porque aqui a história começa 

a ficar mais interessante. Escute só. 

Durante os anos em que o Leandro permaneceu fora da sala de aula, conheceu o 

mercado de trabalho, teve várias profissões, a última delas foi em um call center, 

trabalhou lá durante momentos complicados para o país. Ele nunca vai esquecer aquele 

17 de abril de 2016, em que destituíram uma presidente eleita legitimamente. Acho que 

esqueci de dizer que ele gosta tanto de política quanto de matemática. Vocês verão aonde 

isso vai chegar.  

Foi quando começaram os ataques às leis trabalhistas e alterações na educação por 

meio de decreto presidencial. Tudo isso, resultado do período conturbado que o país vinha 

passando, o Saviani (2020) falou muito a respeito do que estava acontecendo, mas foi aí 

que um de seus amigos virou e disse “acho que meu pagamento está errado”. 

Bom, o Leandro sabia fazer aquelas contas, ajudou seu amigo e ainda explicou 

para os outros que logo vieram pedir sua ajuda com o cálculo a ser realizado. 

Ele voltou para casa com uma satisfação que palavras não poderiam explicar. Esse 

e outros episódios contribuíram para despertar sua consciência de classe e, então, pôde 

compreender que ele poderia contribuir fazendo justiça social se voltasse para a faculdade 

e se tornasse um professor engajado com essa causa, pois a matemática pode ser uma 

ferramenta capaz de contribuir com a construção de uma democracia ao desenvolver nos 

indivíduos habilidades críticas e reflexivas (SKOVSMOSE, 2011). E assim, em 2020, sua 

jornada de 10 anos se conclui com um retorno um tanto homérico, não acha? Bom, mas 

essa é outra história, voltemos a falar desses dois professores. Qual era mesmo o nome 

dela…? Ah, sim! Vamos lá. 

Liana já estava em sua terceira graduação. Engenheira mecânica por formação, 

embora lhe encantasse a prática da profissão, o ambiente corporativo e a exaltação do 

capitalismo desenfreado lhe podavam o espírito. Decidiu, assim, abandonar a engenharia 

e ingressar em um novo curso, que lhe ajudasse a compreender o funcionamento de um 

mundo selvagem: Ciências Sociais. As Ciências Sociais lhe abriram portas que ela nunca 

será capaz de fechar, mas o curso também tinha suas limitações, como o campo de 
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trabalho, de maneira que, após três anos, desistiu (ela não desistiu completamente, vamos 

dizer que ela o protelou) do mesmo.  

Foi ainda durante a graduação em Ciências Sociais que, despretensiosamente, 

decidiu fazer parte de um trabalho voluntário em Goiânia. Nascida na cidade, ela havia 

morado fora por 8 anos, uma vez que sua faculdade de engenharia havia sido em 

Campinas, São Paulo, e depois havia atuado em Itumbiara, Goiás. Desta forma, não 

conhecia muitas pessoas mais na cidade e resolvera buscar algo que lhe fizesse readquirir 

o sentimento de pertencimento. Após algumas buscas na internet, encontrou o Cursinho 

Prepara-Trans, à época um cursinho preparatório pré-vestibular voltado para a 

comunidade LGBTQIA+ com foco em pessoas Trans e Travestis. Ela havia achado 

aquela uma excelente iniciativa e imaginava que poderia contribuir em alguma parte 

administrativa ou organizacional. Qual não foi sua surpresa quando, ao chegar lá, ao 

identificarem-na como engenheira, disseram: “Precisamos urgentemente de uma 

professora de matemática!”. Ela negou, obviamente, pois nunca havia dado aula, e nunca 

havia pensado a respeito, mas insistiram: “Não temos ninguém! Tem que ser você!”. E, 

assim, como que por obra do destino, um dia ela se viu em uma sala cheia de pessoas, 

com as mais diversas trajetórias de vida e escolares, para dar aula de matemática. E ela 

se apaixonou.  

Por isso, ali em cima, quando eu disse que a trajetória deles começou em 2020, 

houve uma interrogação. Afinal, quando algo começa definitivamente na vida de alguém? 

É ali, na assinatura de um papel de matrícula, na efetivação de um documento, ou as 

trajetórias das pessoas são feitas de idas e vindas, interrupções e continuações 

inesperadas? 

Retornando à trajetória conjunta de Leandro e Liana: após o segundo semestre de 

2020, eles fizeram mais disciplinas juntos e fortaleceram sua amizade, seu vínculo em 

torno da educação, trocaram muitos relatos, muitas ideias, muitas esperanças e decepções. 

Fizeram muitos trabalhos em conjunto, aprenderam como um e outro poderiam contribuir 

para sua formação conjunta, até sua parceria culminar aqui, na redação deste artigo, fruto 

de sua experiência nas disciplinas de Estágio III e IV do curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Federal de Goiás. 

 

2 POR QUE NÓS ESCOLHEMOS ESCREVER O TEXTO DESTE MODO? 
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Antes de prosseguir com esta história, preciso elucidar alguns pontos importantes. 

Você, leitor, pode não estar tão familiarizado com este estilo de escrita acadêmica, pode 

até o estar estranhando, o achando muito informal. Liana e Leandro também não 

compreenderam a princípio, mas acredite, vai ser uma experiência e tanto. 

Esse texto é uma narrativa crítico reflexiva inspirada na pesquisa narrativa, e sua 

escolha se deu porque se trata de uma escrita diferenciada daquela que a academia está 

acostumada. Além de que, dado o rigor da escrita acadêmica, o sentimento que nossos 

protagonistas têm é de que o processo de educar não pode ser descrito pautando-se 

somente neste rigor. A educação requer maleabilidade, flexibilidade. Ela requer paixão e 

sonhos. Paixão e sonhos não podem ser domados pelo positivismo acadêmico e sua crença 

de que ciência só é aquela que cumpre os parâmetros determinados séculos atrás por 

homens brancos colonizadores. A narrativa é sua revolta epistemológica, uma 

insubordinação criativa (D’AMBROSIO; LOPES, 2015). 

Outro ponto importante é que eles escolheram essa metodologia porque acreditam 

que as pessoas constroem significados por meio de suas experiências e histórias de vida, 

o que permitiria um outro olhar sobre tudo que vivenciaram no estágio, de maneira a criar 

oportunidades de refletir sobre seus sentimentos, anseios e experiências, além de ser uma 

fonte importante na construção de suas identidades. (CLANDININ, CONNELLY, 2015). 

Causa estranhamento ler uma pesquisa nesses moldes. Parece que falta substância, 

nos dá a impressão de uma informalidade excessiva. Mas, caro leitor, essa abordagem 

tem tanto credibilidade quanto legitimidade na construção do conhecimento em educação 

(BOLÍVAR, DOMINGO, FERNÁNDEZ, 2001 apud BOTÍA, 2002). E essa metodologia 

então se rebela do paradigma qualitativo convencional e se impede de limitar-se a uma 

metodologia de coleta e análise de dados (BOTÍA, 2002). Os dados são produzidos pelos 

nossos protagonistas, eles são as fontes primárias dessa jornada, através de seus cadernos 

de campo, e é a partir deles que contam suas experiências e as interpretam. Afinal, é 

através das nossas contações de histórias que tentamos capturar e traduzir uma 

complexidade de mundo, de relações que perpassam nossas experiências (FREITAS, 

FIORENTINI, 2007). 

Ou seja, a narrativa nos permite construir e reconstruir experiências 

(GONÇALVES JÚNIOR, 2015). Ela oferece ao narrador investigador uma possibilidade 

de pensar mais profundamente acerca dos fenômenos vividos, de maneira que as 

lembranças produzidas e sistematizadas não caiam no limbo do esquecimento, como 

tenderiam (FREITAS, FIORENTINI, 2007). Inspirador, não? A narrativa é uma tentativa 
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de abarcar a temporalidade, descrever o tempo vivido. Ela ainda está permeada de 

aspectos simbólicos, de personalidade própria, das diversas identidades dos autores: ela 

é um reflexo de seu narrador (GONÇALVES JÚNIOR, 2015). E, se ainda não te 

convenci, as páginas seguintes te mostrarão como essa metodologia tem um caráter 

intrinsecamente formativo, reflexivo e que potencializa a produção de sentido da 

experiência dos próprios narradores, contribuindo para a constituição de suas identidades 

(FREITAS, FIORENTINI, 2007). 

 

3 A AVENTURA ENTÃO COMEÇA 

 

O estágio foi uma experiência complexa desde antes de seu início, pois envolvia 

muitas variáveis (ahá!). Primeiramente, havia a “forte sugestão” de que os estágios III e 

IV fossem realizados no CEPAE, colégio federal dentro da UFG, e que fosse realizado 

em duplas. Tanto Liana quanto Leandro estavam preocupados com essa dinâmica, uma 

vez que não queriam ter que se parear com colegas que não julgavam comprometidos o 

suficiente, e eles estudavam em turnos diferentes, o que tornava a realização do estágio 

juntos bem complicada. Mas eles gostavam de trabalhar juntos, já se entendiam, 

compreendiam a maneira de escrever um do outro e acharam que poderia valer o sacrifício 

da grade meio bagunçada. 

Assim, escolheram fazer a disciplina do estágio no período vespertino e, no 

CEPAE, optaram pela turma do 6° ano B, devido aos horários (um pouco) menos 

inconvenientes: o terceiro horário da terça feira (das 9h às 9h45), os dois últimos horários 

da quarta-feira (das 11h às 12h30) e o terceiro e quarto horários da quinta-feira (das 9h 

às 9h45 e das 10h15 às 11h - com exceção das últimas quintas feiras do mês, em que os 

estudantes possuem um recreio estendido e a terceira aula passa a ser das 8h50 às 9h30 e 

a quarta aula das 10h30 às 11h10). 

Liana e Leandro, quando chegaram, não conheciam nada acerca daquela turma, 

do colégio, e nem do professor supervisor que iria lhes acompanhar naquela jornada. Mas 

eu os conheço, e vou falar um pouquinho deles para vocês. 

O CEPAE é uma escola muito diferenciada da maioria das escolas públicas e 

privadas (UFG, 2022). Sua estrutura é muito privilegiada, conta com uma separação entre 

a primeira fase do Ensino Fundamental e a segunda fase do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio; quadras de esportes; parquinho para os menores; um amplo espaço para o recreio, 

com uma área coberta e uma área ao ar livre, arborizada; laboratório de informática; 
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laboratório de ciências biológicas; biblioteca; laboratório de matemática; diversos 

programas de extensão para participação dos estudantes de acordo com seus interesses; 

programa de Educação Inclusiva para atendimento individualizado aos estudantes com 

necessidades educacionais especiais; entre várias outras. 

O colégio ainda é muito requisitado pela comunidade no tocante a vagas, porém 

ele não consegue abarcar toda a demanda, uma vez que possui apenas duas turmas para 

cada ano, com cerca de 30 alunos em cada uma delas, de modo que as vagas ociosas, ou 

seja, de estudantes que deixaram a instituição, são sorteadas a cada início de ano para que 

haja uma ocupação justa. Além disso, os professores que atuam no CEPAE são 

professores que têm pós graduação, sua carreira é Magistério Superior, trabalham com 

ensino, extensão e pesquisa, como os professores de uma universidade, o que os torna, 

geralmente, mais preparados e atualizados que professores que estão lidando apenas com 

a docência após o fim de sua formação e não conseguem acompanhar as novidades de 

suas áreas no sentido de novas didáticas, por exemplo. 

O professor supervisor trabalha no CEPAE desde 2006. Doutor em Educação, ele 

é um entusiasta da Resolução de Problemas e Investigação Matemática em sala de aula 

(e também da pesquisa com metodologia narrativa!). As aulas do professor supervisor no 

6° ano B são divididas entre a sala de aula da turma e o laboratório de matemática. Nas 

aulas em sala, o professor alterna, principalmente, entre aulas expositivas dialogadas, para 

que os estudantes possam participar e se manterem ativos no processo de aprendizagem; 

aulas com jogos, para explorar habilidades lógicas, o entendimento de conceitos; e aulas 

com estudo dirigido. Nas aulas no laboratório, o professor trabalha com a chamada 

investigação matemática (PONTE, 2017; PONTE, BROCARDO, OLIVEIRA, 2003). Ela 

é interessante porque busca superar o paradigma do exercício, descentraliza a autoridade 

do professor e convida os alunos a serem protagonistas na construção do conhecimento 

matemático, em um movimento em que os alunos são convidados a usarem os elementos 

da matemática pura de forma contextualizada, os investigando e correlacionando para 

resolver problemas que simulem o dia a dia até mesmo elaborando projetos que resolvam 

problemas reais (SKOVSMOSE, 2000). 

A composição da turma do 6° ano B é bem heterogênea. Quando Leandro e Liana 

chegaram, eram trinta alunos (essa composição sofreu duas pequenas alterações no 

decorrer do ano), dos quais dezenove eram meninas e onze eram meninos, dentre os quais 

um possui deficiência intelectual. Além disso, três das meninas eram repetentes. 
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A turma é visivelmente separada em grupos, embora eles não gostem sempre de 

admitir isso. Os meninos preferem se sentar à esquerda da sala, enquanto as meninas 

preferem se sentar à direita (com suas exceções, claro), de maneira que a separação se 

torna notável assim que se entra na sala.  

Os alunos do 6º ano têm uma média de idade de 12 anos, de forma que estão em 

uma fase costumeiramente chamada de pré-adolescência. Assim, há desde os estudantes 

que ainda não se desprenderam de sua fase infantil e se comportam como crianças, até 

aqueles que fazem questão de se mostrarem mais “maduros” e, muitas vezes, tentarem 

parecer mais velhos do que são, seja pela aparência, seja pelos assuntos e 

comportamentos.  

Há alunos na sala que são extremamente tímidos, que não interagem muito, 

mesmo com outros estudantes, e outros que são o extremo oposto, completamente 

expansivos, comunicativos e que, muitas vezes, atrapalham o andamento das aulas devido 

ao excesso de comunicação. Há ainda o estudante que tem deficiência intelectual, o 

Flávio3, cuja situação é muito delicada. O Flávio é um aluno que não sabe ler, com 

exceção de seu nome, e não sabe contar, embora consiga se comunicar. Isso faz com que 

ele não participe com frequência das atividades em sala (nas aulas de matemática, pelo 

menos) e muitas vezes fique isolado. Ele é acompanhado de um monitor nas aulas das 

terças e quartas, mas às quintas-feiras ele fica sozinho durante a aula e, normalmente, 

ocioso, por não ter quem o acompanhe na(s) atividade(s). Os demais alunos não são 

grosseiros com ele, mas também não têm identificação, de maneira que, muitas vezes, ele 

fica sozinho até mesmo durante o recreio. 

 

4 DA OBSERVAÇÃO 

 

A primeira aula de Liana e Leandro no CEPAE foi numa terça-feira, dia 21 de 

junho de 2022. Foi um momento de estranhamento tanto para os dois quanto para os 

alunos. Eles nunca tinham observado ninguém dando aula antes, mas ao mesmo tempo se 

sentiam observados pelos alunos, que os perscrutavam com aquele olhar simultaneamente 

curioso e indiferente, que apenas jovens podem demonstrar. Naquele dia havia 28 alunos 

na sala, embora a turma fosse composta por 30 alunos no total. Era muito difícil manter 

em foco a aula, o professor, os alunos… seria uma longa caminhada. 

 
3
 Nome fictício para preservar a identidade do estudante. 



 

9 

 

As primeiras aulas foram as mais difíceis. Os alunos eram muito agitados, ficavam 

muito curiosos com os estagiários e seus “caderninhos”. Todos os dias uma enxurrada de 

perguntas para eles, como: “O que vocês tanto anotam?”, “Podemos ler o que vocês estão 

escrevendo?”, “Vocês não estão escrevendo sobre mim não, né?”; isso quando não 

ficavam extremamente desconfiados ao menor olhar, questionando se eles estariam em 

apuros por qualquer comportamento desviante. 

Liana, nas primeiras aulas, sentiu que precisava de um artifício para conquistar 

um pouco da confiança dos alunos - você já parou para pensar que a interação que o 

professor e os alunos estabelecem entre si tem influência na construção do conhecimento 

desses discentes? (RODRIGUES et al, 2010). Para tanto, deu um jeito de decorar seus 

nomes já na segunda aula e… funcionou! Os alunos se mostraram mais receptivos, com 

exclamações como “Nossa, você sabe o meu nome?”, “Olha, a professora sabe quem eu 

sou”. 

Já o Leandro, pensava que manter uma postura mais distante poderia ser melhor 

para sua observação, mas logo mudou de ideia, pois tirar as dúvidas das crianças era muito 

gratificante. Assim, conseguia perceber o movimento entre o conteúdo acadêmico do 

curso e a sala de aula no estágio, fazendo com que suas leituras realizadas ao longo do 

curso ganhassem um novo significado. Mas, outra coisa chamou sua atenção! 

 

5 MATEMÁTICA: UMA BARREIRA INTRANSPONÍVEL? 

 

No decorrer da primeira escala (nome que o CEPAE dá a cada semestre), Liana e 

Leandro notaram que algumas coisas não iam tão bem: os alunos pareciam ter um enorme 

déficit entre o conhecimento matemático que deveriam ter dos anos anteriores e o 

conhecimento que de fato tinham. Havia uma dificuldade enorme com operações básicas, 

como adição e subtração de números naturais; a interpretação de enunciados era mais do 

que deficiente; e a tabuada, a tabuada… Quando os alunos tentavam resolver as atividades 

com cálculo mental, percebia-se claramente que eles não haviam desenvolvido estratégias 

de contagem para resolver cálculos simples, nem mesmo decorado a tabuada, o que 

poderia atrasar o desenvolvimento da autonomia para resolver outros problemas 

envolvendo matemática (FERREIRA, 2013). 

Era um pouco desesperador lidar com crianças de 12 anos que pareciam não 

compreender a tabuada do 1. O professor supervisor também parecia surpreso e repetiu, 

por algumas vezes, que nunca havia lidado com tamanha dificuldade conceitual e 
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procedimental de alunos do 6° ano. O papel de observador, ainda que lhes desse a 

liberdade de debater com o supervisor, fazer sugestões, opinar, era uma papel que muitas 

vezes os colocava em uma posição angustiante, pois parecia também lhes limitar. 

Preocupados com o déficit dos alunos, Liana e Leandro pensaram que fosse o 

reflexo do período pandêmico que estávamos passando. Afinal, a pandemia havia 

começado em 2020 e já estávamos em 2022. Isso significa que o período pandêmico havia 

afetado negativamente o aprendizado dos alunos, mas eles nunca estiveram em uma sala 

de aula do 6º ano anteriormente, não sabiam distinguir entre as dificuldades ocasionadas 

pelo Ensino Remoto e as dificuldades naturais que as crianças têm a respeito da 

aprendizagem matemática - no entanto, diferente deles, eu sei que há professores e 

pesquisadores de matemática que já identificaram que a pandemia afetou, sim, e muito 

negativamente, o desempenho de estudantes em relação à Matemática, tanto pela 

aprendizagem durante o ERE ter sido insatisfatória, quanto pela própria dificuldade da 

situação (SANTOS et al, 2022). 

Com o decorrer do semestre ficava mais evidente que a dificuldade talvez fosse 

uma combinação de múltiplos fatores: a aprendizagem aquém do ideal durante o período 

Remoto; o aumento da indisciplina em sala de aula por causa da volta da socialização dos 

alunos, que passaram dois anos em casa trancados e só agora estavam podendo retomar 

uma vida normal, de maneira que o aprendizado escolar perdeu mais importância ainda 

para eles; o fato de que os estudantes pareciam ter “desaprendido” a estudar, ficar 

sentados, observando uma aula ou fazendo uma tarefa por 45 minutos lhes parecia tortura; 

além do excesso de atividade na internet, em redes sociais ou jogos online (os alunos 

mencionavam frequentemente que permaneciam horas de seus dias no celular ou 

computador, dispendidas nessas atividades, e que não costumavam muito estudar em 

casa). 

O professor supervisor tentou estabelecer critérios avaliativos que os ajudassem 

nesse período de retorno ao “normal”. Ele consideraria para a nota: qualidade da produção 

dos alunos em sala de aula e no laboratório, tarefas para casa e prova escrita. 

A maior preocupação dos alunos era com a prova escrita e exemplos assim podem 

ser verificados em Valente (2015). Liana e Leandro, nas primeiras semanas ainda, lidaram 

com algumas cenas inusitadas: os estudantes espalharam boatos de que haveria em breve 

uma prova de matemática, isso deixou todos desesperados. O desespero era tanto, que 

quando eles entravam na sala, havia uma roda com alguns dos alunos de mãos dadas, 

rezando o Pai Nosso e pedindo misericórdia na prova que iria acontecer. O professor 
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supervisor sempre tentava acalmá-los, assegurando-os de que, quando houvesse uma 

prova, ela seria marcada com antecedência, e não de surpresa, como eles estavam 

supondo. Não adiantou: o desespero perdurou quase um mês. 

Nossos queridos estagiários observavam aquelas cenas com um misto de 

curiosidade e consternação. Por um lado, eles compreendiam o temor da primeira prova 

pós ensino-remoto, em que os alunos teriam que se ver sozinhos com uma avaliação, algo 

que não faziam há dois anos. Por outro lado, eles sentiam que parte do medo vinha do 

sentimento de que a matemática, para os estudantes, era uma disciplina “impossível”, com 

um nível de dificuldade que, a seu ver, poderia estar acima de sua capacidade. O professor 

supervisor também expressava à dupla de estagiários sua preocupação com essa 

ansiedade dos alunos com a avaliação e tentava deixar claro para os estudantes que suas 

notas seriam compostas de formas variadas, de maneira que, desde que eles fizessem 

todas as atividades com seriedade, a prova seria apenas um detalhe. 

Assim, as aulas seguiram, às terças e quintas na sala de aula e às quartas no 

laboratório de matemática. As aulas no laboratório eram muito interessantes, Liana e 

Leandro nunca haviam presenciado uma atividade de investigação matemática e gostaram 

bastante da maneira como aquela metodologia fazia os alunos chegarem a conclusões que 

normalmente seriam dadas a eles de forma pronta e acabada. As aulas no laboratório 

também eram mais descontraídas e os alunos pareciam mais à vontade para participarem, 

darem opiniões, compartilharem dúvidas. No entanto, a turma do 6º ano B também é 

muito inquieta e, às vezes, isso significava dificuldade de comunicação entre o professor 

supervisor e os estudantes devido ao barulho e à agitação da classe. 

Tanto as aulas que ocorriam em sala quanto no laboratório revelaram, no fim das 

contas, um mesmo problema: a turma estava com uma séria dificuldade na realização de 

operações matemáticas simples, que eles já deveriam ter dominado nos anos anteriores, 

como adição, subtração, multiplicação e divisão. Eles pareciam, muitas vezes, não terem 

visto aquelas operações antes, o que prejudicou sobremaneira o andamento das aulas e a 

conexão deles com os conteúdos e mesmo com as aulas no laboratório. Eles também 

tinham muita dificuldade de interpretação e problemas com vocabulário (muitas palavras 

desconhecidas, que prejudicavam o entendimento dos exercícios). 

O professor supervisor se mostrou tão preocupado com a situação da turma na 1ª 

escala que optou por não aplicar uma prova, mas apenas avaliações alternativas, como 

atividades em sala para entregar, tarefas para casa etc. Entretanto, mesmo assim, ao se 

realizar o cálculo das notas finais daquela escala, o resultado foi preocupante: quinze 
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alunos – metade da turma – tinham ficado com conceito D ou E (o CEPAE não atribui 

notas de maneira numérica, mas conceitos, de maneira que A corresponderia a excelente 

ou 9,5 no caso de transferência para outra instituição; B seria bom ou 8,0; C seria regular 

ou 6,5; D seria  insatisfatório ou 4,5 e E seria insuficiente ou 1,5) (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE GOIÁS, 2011). E, curiosamente, desses quinze alunos, doze eram 

meninas.  

Tal resultado gerou espanto em Liana e Leandro. Afinal, havia dezenove meninas 

na turma, de tal forma que aquele resultado representava um desempenho abaixo da média 

de 63% das garotas. Quando se olhava para os resultados A e B, apenas duas garotas 

figuravam nessa posição (em oposição a seis dos meninos). Quase dois terços daquela 

turma era composta por meninas, mas elas tinham os piores resultados na disciplina. O 

que aquilo queria dizer? Era possível fazer alguma coisa para reverter aquele quadro? Os 

estagiários começaram a se atentar para aquela situação para entender o que estava 

acontecendo (mas não vamos falar disso agora, peço um pouco de paciência). 

Na segunda escala, o professor supervisor decidiu que era necessário aplicar uma 

prova. Afinal, embora a avaliação de alunos não deva consistir apenas de provas 

tradicionais, pois elas não resumem o que os alunos sabem, elas também têm sua 

importância, para identificar quais são as principais dificuldades individuais, quais os 

conceitos que os alunos entenderam melhor ou pior, quais as operações que são triviais e 

as que são mais complexas, e há muito a respeito no trabalho de Hoffmann (2011) sobre 

avaliação mediadora. A prova se deu no dia 3 de agosto de 2022. O cenário: caos. Alunos 

rezando antes da prova; durante a prova rostos em pânico; alunos desesperados por ter de 

resolver os problemas sozinhos4, chamando Liana e Leandro o tempo todo para lhes 

auxiliarem e fazendo perguntas simples, como “em uma subtração, o maior número que 

fica em cima ou o menor?” (lembrando que os alunos nessa etapa trabalham apenas com 

números naturais) ou “quando eu devo subir um número?” (na operação de adição, o 

passo de mudar um valor da casa das unidades para a casa das dezenas, por exemplo). Era 

desesperador observar como os alunos estavam e não poder fazer nada, afinal, eles 

precisavam, de fato, aprender aquilo; na verdade, eles já deveriam saber… 

 
4
 Durante o período de observação do estágio, Leandro e Liana passaram grande parte de seu tempo 

auxiliando os estudantes em sala, quando precisavam resolver tarefas ou realizar atividades. O professor 

supervisor julgou que essa ajuda era mais do que necessária devido à grande dificuldade dos estudantes, 

principalmente no tocante à autonomia – eles pareciam não conseguir resolver as coisas por si só –, não 

apenas por não saberem mas, em muitos casos, por falta de confiança e também insegurança. 
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A Figura 1 é ilustrativa das dificuldades que eles observaram, em operações 

simples, como adição e subtração. Na letra a) do exercício, por exemplo, é possível 

perceber que o estudante precisou utilizar a estratégia de contar com “palitinhos” para 

realizar a operação de adição 7 + 5. Ainda assim, o restante das adições necessárias para 

a operação final não foram feitas corretamente, o aluno parecia não saber o que fazer com 

o 1 que “subiu” da casa das dezenas para a casa das centenas, e a adição das unidades 

também está errada. Na letra b), por sua vez, nota-se que o estudante não sabia qual a 

ordem dos números em uma subtração e também parece não entender a lógica da questão, 

uma vez que a pergunta é sobre quantos carrinhos Márcia possui a mais que Joca e ele 

responde 1721, quando Márcia tem apenas 1254 carrinhos no total, o que tornaria esta 

resposta impossível. 

 

Figura 1 - Primeira prova da 2º Escala 

Fonte: Autoria Própria. 
 

O período de semi-regência de Liana e Leandro foi pouco após a prova, dia 09 de 

agosto (esse assunto é outro que vamos falar mais à frente, ok? Sem pressa!), e as 

preocupações com essas notas logo não eram mais sua prioridade. Apenas quando o 

professor apresentou a correção das mesmas é que eles ficaram novamente atordoados. 

O resultado da prova foi tão ruim quanto parecia: quatorze notas D ou E. O padrão 

da escala anterior parecia se repetir, treze dessas notas eram de meninas (que agora eram 

dezoito, pois uma havia deixado a escola) e apenas uma de um menino. Dentre as notas 

A e B, oito meninos e apenas três meninas. O caso das diferenças de desempenho ainda 

deixavam Liana e Leandro curiosos e inquietos, mas eles ainda não sabiam como reagir 

diante disso.  
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O professor supervisor, ao se deparar com aqueles resultados, também pareceu 

mais preocupado que o normal. Assim, ele investiu mais nas outras atividades para que 

os estudantes conseguissem recuperar suas notas e não terminar a segunda escala de uma 

maneira tão ruim quanto a primeira. Sua iniciativa teve retorno, apenas seis D e E no final 

da escala. Mas, dessas notas, ainda eram cinco as meninas e apenas um garoto. Dentre as 

notas A e B, oito meninos e quatro meninas. 

A terceira escala teve início com o retorno das aulas dia 17 de outubro de 2022, 

com a primeira aula de matemática no dia 18. Devido aos resultados das escalas anteriores 

e à identificação da defasagem dos estudantes em relação aos conteúdos e ao atraso de 

cronograma do ano letivo devido às dificuldades, o professor supervisor decidiu 

suspender as aulas no laboratório de matemática, pois, embora elas sejam grande aliadas 

ao desenvolvimento dos estudantes, o professor estava precisando de mais tempo com os 

estudantes na sala de aula para trabalhar os conceitos mais formalmente. 

Ainda nessa escala o professor decidiu já deixar a prova marcada com um mês de 

antecedência para que os alunos se preparassem mais tranquilamente e não ficassem tão 

ansiosos no dia da avaliação (veremos que não foi exatamente o que aconteceu). A prova, 

então, ficou marcada para o dia 23 de novembro. Até lá, embora não estivessem ocorrendo 

aulas no laboratório, o professor supervisor passou atividades e outros formatos de aula 

que não apenas a aula expositiva ou expositiva dialogada, de maneira a variar a forma 

como eram ministrados os conteúdos, para tentar conseguir maior participação dos 

estudantes. 

Quando chegou o dia da prova, o 6º ano B estava novamente em um misto de 

desespero com insegurança. O professor supervisor ministrou ainda algumas provas 

adaptadas para algumas das alunas que estavam participando do ponto de apoio5. Ainda 

assim, a situação foi angustiante para Liana e Leandro. Os alunos estavam novamente 

irrequietos, pedindo ajuda ininterruptamente e com severas dificuldades de interpretação, 

e mesmo de identificação, dos tipos de problemas que tinham a resolver, de maneira que 

não sabiam nem mesmo qual conceito utilizar e os significados de palavras que haviam 

sendo trabalhadas há semanas como “múltiplos” e “divisores”. Havia alunos chorando 

durante a prova, puxando os cabelos, olhares de desespero, parecia que nunca haviam 

 
5
 Os pontos de apoio de matemática são aulas às quartas-feiras, no período vespertino, em que os alunos 

com notas D e E estavam sendo convocados, mas que também era aberto para os demais interessados. O 

objetivo do ponto de apoio é auxiliar os estudantes com maiores dificuldades a esclarecerem suas dúvidas 

e melhorarem a compreensão dos conceitos em que os mesmos estavam com maiores dificuldades de 

assimilar. 
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visto nada do que lhes estava sendo cobrado (o que não era verdade, pois o professor tinha 

trabalhado todos aqueles conceitos em sala exaustivamente, de maneira que a sensação 

era de que os estudantes simplesmente não haviam estudado). 

O resultado dessa prova foi tão desesperador, com a sala quase toda com resultado 

D, que o professor resolveu dar mais dois dias de revisão e repassar a mesma prova para 

que eles tentassem resolver novamente. Ainda assim, as notas foram péssimas: quatorze 

D ou E, sendo que, destes, doze eram de meninas e dois de meninos. Quando sentavam 

para debater o que poderia ser feito, os estagiários e o professor supervisor, às vezes 

apenas ficava um ar de silêncio e consternação, pois houve tentativas de metodologias 

alternativas, exemplos, jogos, exercícios quase iguais aos da prova e, ainda assim, a 

maioria dos alunos parecia não fazer a menor ideia do que estava fazendo. Apenas sete 

das notas foram A ou B e, destas, apenas uma era de uma menina. 

No dia 15 de dezembro, o professor aplicou uma segunda prova na terceira escala. 

Os resultados, dentre as meninas, não mudaram muito. Agora, a turma teve treze notas D 

ou E, destas, doze meninas e um menino. E entre as notas A ou B, uma agradável melhora, 

foram treze, mas dessas apenas quatro eram meninas e nove meninos. No fim da escala, 

oito notas D ou E, sendo sete meninas e treze notas A ou B, sendo quatro meninas e nove 

meninos.  

No gráfico abaixo vocês podem ver, comparativamente, os resultados das escalas 

dos meninos e das meninas da turma do 6° ano B. Vocês notarão que a quantidade de 

meninas com notas A ou B dobrou da primeira para a terceira escala, no entanto, mas 

percebam ainda que os resultados dos meninos também melhoraram e a diferença entre 

eles continuou gritante. Vou conversar mais sobre essas questões logo, logo, não se 

apresse. 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Comparativo entre notas dos meninos e meninas do 6° ano B do CEPAE 
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Fonte: Autoria Própria. 

 

Os resultados são apresentados proporcionalmente à quantidade de meninos e 

meninas na sala. Logo, a porcentagem dos resultados dos meninos é apresentada de 

acordo com o total de meninos na turma em cada escala. Quando visualizaram essas 

diferenças tão gritantes, que mostraram uma evolução de resultados, de maneira geral, 

mas completamente desproporcional, Liana e Leandro revisitaram suas anotações, seus 

cadernos, suas memórias, para tentar entender e explicar o que poderia estar acontecendo 

naquela sala de aula, agora novamente com trinta alunos, pois um menino foi transferido 

do 6° ano A para o 6° ano B na terceira escala. 

Por causa dessas discrepâncias é que eu vou contar para vocês a história das 

meninas do 6º ano B do CEPAE. Não porque os meninos sejam menos interessantes ou 

importantes, mas porque essa história é minha, do Leandro e da Liana e eles sabem por 

meio de suas leituras, que a questão de gênero e matemática é uma longa história 

(FONSECA, CALDEIRA, SOUZA, 2022), e é ela que eu resolvi contar hoje. Amanhã? 

O amanhã muito nos reserva e é deveras misterioso. 

 

6 SOBRE AS MENINAS 

 

Leandro e Liana observaram, incomodados, aquele padrão de notas entre os 

meninos e as meninas: embora elas fossem maioria na turma, elas figuravam como 

maioria absoluta dentre as notas mais baixas e como minoria dentre as notas mais altas. 
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Então, eles revisitaram suas anotações, observaram as aulas com foco naquele aspecto, e 

começaram a compreender alguns pontos que eu vou expor aqui para vocês. 

Um dos primeiros pontos que eles notaram é que as meninas pareciam ter uma 

identificação muito grande com a Liana, tanto nas horas de tirarem dúvidas quanto 

durante os períodos de regência e semi-regência dos dois. Assim, eles passaram a 

acreditar que o fato de o professor supervisor ser homem possa ter tido uma influência 

significativa nesses aspectos. Embora as meninas também tenham tido uma relação mais 

próxima com Leandro, algumas vezes Liana escutou “quando você explica, diferente do 

que quando o professor Paulo6 e quando o Leandro explicam, eu entendo melhor”. Liana 

recebeu esse tipo de fala exclusivamente das meninas da sala. 

Outro aspecto interessante que a dupla de estagiários observou foi que, por 

diversas vezes, os meninos tinham o costume de interromper as meninas quando elas 

tentavam participar da aula, além dos momentos em que o professor chamava uma delas, 

nominalmente, e um dos garotos nem esperava ela tentar responder e já respondia de 

sopetão. Elas pareciam particularmente incomodadas com isso, uma vez gritaram 

“machista!” para um dos meninos que as interrompeu, mas o professor supervisor não 

gostou muito da observação e as pediu para “parar” com isso.  

De certa forma, parecia que o fato de as meninas serem interrompidas com 

frequência, o fato de os meninos responderem mais rápido e mais alto do que elas, as 

desestimulava a participar da aula. Por exemplo, no dia 1º de setembro de 2022, o 

professor supervisor perguntou: “Números pares têm propriedade de?” e  a aluna Marina7 

levanta avidamente a mão para responder. No entanto, antes que o professor pudesse 

sequer chamá-la, o aluno Douglas8 já deu a resposta e Marina se mostrou claramente 

desapontada, desistindo assim de continuar a tentar participar.  

Além de que há algumas situações de constrangimento quando há algum 

equívoco. Certa ocasião, por exemplo, a aluna Bianca9 pediu ao professor para ir ao 

quadro, mas o pessoal da sala ficou incomodando-a, dizendo que ela estava escrevendo 

muito pequeno, falando muito baixo. Bianca simplesmente desistiu de continuar o 

exercício e voltou triste para sua carteira. Embora o professor supervisor tenha visto a 

situação, não conseguiu intervir a tempo e, quando falou para o pessoal da turma deixar 

 
6
 Nome fictício para preservar a identidade do professor supervisor. 

7
 Nome fictício para proteger a identidade da estudante. 

8
 Nome fictício para proteger a identidade do estudante. 

9
 Nome fictício para proteger a identidade da estudante. 
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de implicância, o estrago já havia sido feito, pois Bianca não queria mais participar e se 

negou, em momentos futuros, durante várias aulas. 

Outro ponto que Leandro e Liana observaram foi que as meninas participavam da 

aula de uma maneira diferente dos meninos. Como assim? Já explico. Os meninos 

respondiam às perguntas do professor supervisor de maneira muito direta, eles 

apresentavam logo os resultados dos exercícios, mas as meninas pareciam gostar de fazer 

reflexões a respeito do que elas estavam fazendo. Como naquela vez em que o professor 

Paulo estava tentando explicar para os alunos sobre os números quadrados, a ideia era 

introduzir o conceito de raiz quadrada. Lembro até hoje da pergunta que o professor 

fez:“um número ímpar pode ser quadrado?” Bianca respondeu que sim, e deu o exemplo 

do nove (porque três vezes três são nove), o professor mantém o suspense com a turma e 

continua explorando a oportunidade de investigar. Então ele faz novamente a pergunta 

para a turma, dessa vez, Marta responde, mas não é qualquer resposta, ela começa dizendo 

que sim, e cita alguns exemplos, e aponta para o desenho que havia no quadro, era um 

quadrado, então ela diz “se você colocar um número ímpar ali e multiplicar os dois, você 

encontra um número quadrado”. O leitor deve ter achado simples o raciocínio, mas 

lembre-se do que lhe dissemos antes, a respeito de nossa turma e a defasagem, era um 

fato curioso a importância que elas davam à elaboração das respostas. 

Outra observação que Liana e Leandro fizeram foi acerca do orgulho das meninas 

quando conseguiam compreender algo que antes julgavam impossível, foi como 

proporcionar um voo a um pássaro que antes estava preso nas gaiolas criadas pelos 

estigmas e estereótipos sociais (ROSA, SACHET, 2022). 

Um dia, Bianca disse para Liana “Não gosto de Matemática” “É mesmo, por quê?” 

“Porque matemática é impossível…”. Um mês depois, a mesma aluna diz para Liana que 

está muito contente porque compreendeu fatoração, e achou que isso jamais aconteceria. 

Outra aluna, a Roberta10, repetente, com inúmeros problemas de comportamento, 

e uma veemente recusa em assistir às aulas de Matemática desde o início do ano, 

começou, a partir do meio da segunda escala, a entender um ou outro conceito. Seu 

desempenho na disciplina, de forma geral, não melhorou, pois não estudava muito… mas 

quando havia alguma atividade em sala, e ela compreendia o que havia sido passado e o 

que ela tinha de fazer, corria até a Liana, independentemente de onde a estagiária estivesse 

ou do que estivesse fazendo, apenas para mostrar que ela havia conseguido fazer.  

 
10

 Nome fictício para proteger a identidade da estudante. 
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Então... será que as meninas realmente não gostavam de matemática? Ou será que 

alguma outra coisa estava acontecendo? 

 

7 COMO TRAZER AS MENINAS PARA A MATEMÁTICA? 

 

 Liana e Leandro se depararam, após seus resgates e reflexões, com um impasse! 

Como trazer as belezas da matemática para essas meninas? Seria tarde demais? Estariam 

todas as esperanças perdidas? Calma, leitor! Em termos de educação, nunca nada está 

completamente perdido, e a esperança é a última a morrer. 

 Nossa dupla de estagiários não tinha muito tempo para lidar com essa questão. 

Eles teriam um curto período de regência, quinze aulas entre a última semana de aulas de 

dezembro e as duas primeiras semanas de aula de janeiro. Poderiam eles fazer algo nesse 

tempo, nem que fosse para levantar uma chama, um brilho, no olhar daquelas meninas, 

no que tange à Matemática? 

 A regência começou na terça-feira, dia 20 de dezembro de 2022. Eles iam 

trabalhar probabilidade nessa semana e estatística nas duas seguintes. Eles tinham traçado 

uma estratégia: o conteúdo de probabilidade precisava ser trabalhado, afinal, ele fazia 

parte da programação prevista para o ano (BRASIL, 2017), mas eles também queriam 

tentar trabalhar a temática de protagonismo feminino nas áreas de exatas. Para tanto, nas 

três primeiras aulas, eles trabalhariam os conceitos de probabilidade e, nas duas últimas, 

eles trabalhariam com dados do site AnalisaUFG, que contém os números dos discentes 

de graduação da Universidade Federal de Goiás, como ingressantes por curso, por sexo 

etc.  

Assim fizeram, no dia 22 de dezembro de 2022, chegaram para a aula em que 

iriam debater o que programaram e ainda usar a probabilidade para isso. Esse dia foi 

muito esperado, a preparação desta aula levou semanas, pois nossos estagiários tiveram 

muita dificuldade, mas esse problema não era enfrentado só por eles, diversos professores 

apresentavam suas angústias ao trabalhar com o conteúdo da Educação Estatistica 

(COSTA, 2011; EUGÊNIO; MONTEIRO; CARVALHO, 2021; LOPES, 2008 e 2013), 

e em relacionar o tema do protagonismo feminino com a probabilidade. Então, tiveram 

de pensar muito, replanejar muito, conversar muito, para que as coisas saíssem conforme 

o planejado. Eles começariam assim: Liana iria falar de sua trajetória enquanto uma 

mulher nas exatas (afinal, aquele era seu segundo curso de exatas e, em sua turma de 

Engenharia Mecânica da Universidade Estadual de Campinas, ela era apenas uma de 
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aproximadamente 20 mulheres entre 140 estudantes de sua turma). Depois, eles 

perguntariam para a sala se eles conheciam mulheres que trabalham na área de exatas; 

então, trabalhariam probabilidades com os dados obtidos; em seguida usariam os dados 

da UFG e aí trabalhariam probabilidades com esses números; por fim, eles apresentariam 

à turma uma pergunta: “O que você achou da aula? Ela mudou sua perspectiva acerca da 

presença de mulheres nas áreas de exatas?”. E pronto. Grand finale.  

Mas o dia tinha outros planos para eles. Dia 22 de dezembro era o penúltimo dia 

de aula do CEPAE e aquela era a primeira semana da 4ª escala, de maneira que quase 

metade da turma faltou à aula. Por si só, essa já era uma grande perda, afinal, eles 

gostariam de ministrar a aula e as questões para uma turma lotada, estabelecer diálogos, 

debates... A história da Liana gerou interesse, isso foi muito bom. Ela contava como foi 

difícil estar em um ambiente predominantemente masculino, em que precisava ouvir até 

de seus professores frases como: “Esperem, turma, eu vou explicar esse trecho de novo, 

de maneira mais simples, para as meninas poderem compreender…”. Esse relato gerou 

indignação, algumas das meninas diziam “O machismo é pior do que eu imaginava”, 

“Como pode um professor falar isso em sala de aula?”. Este é só um caso do discurso 

estereotipado a respeito de gênero e matemática, são inúmeros exemplos no contexto 

escolar, inclusive nos livros didáticos (GODOY et al., 2020). 

Um espanto, no bom sentido, foi a aluna Gabriella11, que geralmente não tem 

interesse algum nas aulas de matemática - e, dizem por aí, nem nas de outras disciplinas 

-, que estava pedindo silêncio aos colegas “A primeira aula que eu acho interessante e 

vocês não me deixam escutar? Calem a boca, eu quero prestar atenção!”. Ela estava de 

fato muito interessada e aquilo deixou Liana muito feliz. Outras meninas que geralmente 

não estão tão interessadas também pararam para ouvi-la, e o sentimento foi de um certo 

conforto. 

Aquela era a última quinta-feira do ano letivo e, toda última quinta-feira do mês 

no CEPAE os estudantes têm o que chamam de recreio estendido. Nos dias de recreio 

estendido, todas as seis aulas ficam 5 minutos mais curtas, de maneira que os estudantes 

ganham meia hora a mais de recreio, passando de 30 minutos para 1 hora. Neste dia o 

recreio estendido se alongou mais do que a 1 hora prevista, e a aula que já seria 5 minutos 

mais curta, perdeu outros 15 minutos. Estava acontecendo um sarau no pátio, o sinal não 

tocou, foi uma confusão. Assim, Liana e Leandro, que já estavam preocupados com o 

 
11

 Nome fictício para proteger a identidade da estudante 
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horário, ficaram mais aflitos ainda, no entanto, ainda estavam conseguindo manejar. 

Tiveram que cortar algumas das discussões previstas, mas julgaram que não era nada que 

prejudicasse demais o andamento da aula. Contudo, eles foram precipitados, e onde eles 

queriam que os alunos concluíssem que o número de estudantes mulheres na UFG nos 

cursos de exatas é desproporcionalmente menor que o número de estudantes homens, eles 

na verdade apresentaram a conclusão pronta para os alunos (uma dica para professores 

em formação acompanhando essa jornada, não façam como eles, não dêem conclusões 

prontas para seus estudantes, estimule o raciocínio dos mesmos, vai ser muito mais 

impactante e mais significativo) (GONTIJO, 2007). 

Para finalizar uma aula que eles já sentiram que não tinha sido tão boa quanto 

poderia, veio o questionário (outra dica para os professores inexperientes de plantão: 

quando seus alunos forem mais jovens, tentem direcioná-los, no sentido de não fazer 

perguntas que sejam muito abertas, em que eles possam responder qualquer coisa, pois - 

acredite - aquelas criaturinhas falantes, tagarelas, comunicativas, se tornarão 

monossilábicas em questão de segundos!). Assim, quando eles entregaram o questionário 

sobre a aula, para saber se havia surtido algum efeito, se alguma menina havia se 

empolgado, muitos: “A aula foi boa, mas minha percepção não mudou” foram 

recebidos… No entanto, nem tudo foi em vão, como se pode notar da resposta da aluna 

Tatiana12, na Figura 2: 

 

Figura 2 - Resposta ao questionário da aula de Probabilidade  

 
Fonte: Autoria Própria. 

 

A aluna Marina também deu sua opinião, como mostra a Figura 3: 

 

Figura 3 - Resposta ao questionário da aula de Probabilidade  

 
12

 Nome fictício para proteger a identidade da estudante. 
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Fonte: Autoria Própria. 

 

Como vocês podem ver, algumas das meninas parecem ter aproveitado aquela aula 

para tirar suas próprias conclusões. Liana e Leandro, embora tenham falado sobre as 

discrepâncias entre homens e mulheres nas áreas de exatas e acharem que tenham se 

precipitado ao dar algumas respostas, não tinham falado sobre machismo, essa foi uma 

conclusão dos estudantes, especialmente das meninas. Por isso, apesar dos empecilhos e 

problemas, o fato de terem sensibilizado pelo menos alguns dos alunos para um tema tão 

caro socialmente, lhes deixou um pouco menos aflitos com os reveses sofridos. 

Após essa aula, Liana e Leandro observaram a obviedade dos erros que 

cometeram. Mas, desistir não é uma opção, e eles então recalcularam rota para as aulas 

de janeiro, que já estavam todas planejadas, de maneira a torná-las mais produtivas e 

significativas.  

Para aquelas aulas, o tema seria Estatística. A discussão estatística para o 6° ano 

do ensino fundamental é muito primária e gira em torno de entendimento e leitura do 

gráfico de colunas e do gráfico de setores, bem como a construção dos mesmos e a 

disposição de dados em tabelas pois, diante da enorme quantidade de informação em uma 

sociedade dominada pela tecnologia, a leitura de dados por meio de gráficos é capaz de 

sintetizar as informações e promover a interdisciplinaridade com outras áreas do 

conhecimento, o que faz da alfabetização estatística fundamental para nossos alunos 

desde cedo (BATANERO, 2001; CAZORLA, 2004; VIALI, 2007).  

Anteriormente, Leandro e Liana haviam pensado em trabalhar com a temática do 

protagonismo feminino nas áreas de exatas novamente. No entanto, quando pararam para 

refletir, eles chegaram à conclusão de que aquele tema estava muito distante da realidade 

daquelas alunas. Elas têm 12 anos. Estão a pelo menos seis anos de entrar em uma 

universidade. De tal modo, pensar temas que fossem mais interessantes e conectados com 

a realidade delas poderia ser uma boa saída para o que pretendiam: mostrar às alunas que 

matemática não é tão “chato”, não é impossível e, sobretudo, que pode ser curiosa. Olhem 

rapazes, eles não esqueceram dos meninos da turma não, viu? Contudo, o protagonismo 

nem sempre pode ser de todo mundo e, aqui, o protagonismo é das meninas, mas na sala 
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de aula, a aula foi preparada para a participação de todos os alunos e para melhora no 

rendimento e interesse de todos. 

Assim, Liana e Leandro tomaram uma série de decisões:  

● trabalhar temas próximos da realidade dos alunos; 

● permitir que eles desenvolvam uma pesquisa com tema de seu próprio 

interesse; 

● elaborar perguntas que os fizessem concluir a relevância da pesquisa 

estatística; 

● promover um debate em sala sobre a importância de se saber interpretar 

gráficos e dados estatísticos em matérias jornalísticas; 

● fazer com que os alunos compreendessem que os resultados de uma 

pesquisa estatística podem ser utilizados para diversos fins, como tomadas de decisões, 

desde situações dentro da escola até a decisões governamentais de políticas públicas. 

As aulas desse período de regência se demonstraram muito frutíferas. Na primeira 

aula Liana e Leandro trabalharam, inicialmente, com gráficos sobre a utilização de redes 

sociais por crianças e adolescentes de 7 a 17 anos entre os anos de 2018 a 2020. O 

engajamento da turma foi muito bacana, as meninas gostam muito de redes sociais e se 

envolveram muito no debate, trabalharam hipóteses de aumento de utilização de algumas 

redes e decrescimento de outras, demonstraram entender o que estava sendo discutido e 

os gráficos apresentados. Neste dia ainda Liana e Leandro passaram à turma a atividade 

da pesquisa que eles fariam: se reuniriam em grupos de 4 a 5 estudantes, escolheriam um 

tema livre e fariam uma pesquisa estatística com 30 pessoas da escola, com o intuito de 

montar um gráfico e fazer uma apresentação.  

As apresentações ocorreram no último dia da regência, em duas aulas, para 

apresentação dos sete grupos. Algumas perguntas tinham sido estipuladas para o debate 

com os alunos, para que eles refletissem antes e pudessem chegar preparados. O grupo 

das alunas Gabriella, Verônica, Pâmela e Paola13, por exemplo, que normalmente têm 

falas como “matemática é muito desinteressante, eu não gosto de nada relacionado a 

matemática” e “eu não acho que eu tenha capacidade para aprender matemática, pois não 

consigo entender nada”, estava ávido para apresentar e foi uma ótima apresentação, o que 

mostrou que as meninas, por vezes, apenas não consideram que o que fazem nas aulas 

também é matemática (SOUZA, FONSECA, 2010). Elas fizeram uma pesquisa acerca do 

 
13

 Nomes fictícios para proteger a identidade das estudantes. 
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uso das redes sociais entre os alunos do CEPAE, pois elas disseram que queriam saber 

quais redes eram mais populares entre os estudantes. Montaram um cartaz bonito, que 

pode ser visto na Figura 4, enfeitaram-no, ainda fizeram questão de nomearem seu próprio 

grupo e de explicar tudo que haviam feito. 

 

Figura 4 - Cartaz para apresentação na aula de Estatística  

 
Fonte: Autoria Própria. 

 

O cartaz teve seus defeitos, como o tamanho do gráfico, de difícil visualização, 

mas este foi um problema generalizado na turma. No entanto, o fato de que elas dedicaram 

seu tempo para realizar a pesquisa com diferentes opções de votos para os participantes 

(decisão delas); realizar um cartaz com decoração e cores, que foi iniciativa delas 

também; obedecer à escala do gráfico, mostrando que entenderam essa questão, foi tudo 

muito gratificante para Liana e Leandro assistirem. 

Outras alunas se engajaram menos na atividade, por não terem compreendido tão 

bem a tarefa, mas ainda assim quiseram debater suas escolhas, quais as conclusões que 

poderiam ser tiradas da pesquisa que fizeram e o que mudariam nos seus trabalhos - 

algumas conseguiram compreender que suas amostras não eram muito representativas, 

que a restrição de opções limitou as conclusões de sua pesquisa e que a proporcionalidade 

de seu gráfico tinha alguns problemas. Liana e Leandro refletiram sobre as maneiras que 

os alunos encontravam para representar os dados da coleta, trata-se da transnumeração, 

um processo do pensamento estatístico (WILD; PFANNKUCH, 1999), como no caso 

do trabalho das alunas Beatriz, Carla, Giovana e Tamires14, apresentado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Cartaz para apresentação na aula de Estatística  

 
14

 Nomes fictícios para preservar a identidade das estudantes. 
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Fonte: Autoria Própria. 

 

Estas estudantes fizeram uma pesquisa com menos opções para os participantes, 

seu gráfico ficou mais simples e houve erros conceituais na montagem dos gráficos (não 

foram 29 pessoas que escolheram a marca Shein, por exemplo, elas ainda tiveram 

dificuldades de explicar como chegaram nesses valores). No entanto, sua apresentação 

estimulou boas reflexões: elas tinham feito perguntas principalmente para meninas, por 

exemplo, mas não intencionalmente. Tal fato fez com que a turma se questionasse o 

porquê de, ao perguntar sobre sites de compras para pessoas, elas teriam 

inconscientemente preferido entrevistar meninas e mulheres, o que levou a um debate 

sobre consumo etc. Não é que matemática não é só sobre contas, afinal? 

Após todas aquelas experiências, dos depoimentos das estudantes, de que haviam 

gostado de realizar aquela tarefa, do aumento do engajamento das meninas nas aulas, dos 

momentos em que pararam as aulas e explicações para ouvi-las, explicitando para a turma 

que dúvidas são comuns e que não deve haver constrangimento quando uma pessoa faz 

uma pergunta que pode parecer óbvia para alguns, mas que não é óbvia para outros, eles 

sentiram que elas ficaram mais confiantes de participar das aulas e romperam parte de 

uma barreira que tinham estabelecido entre elas e a Matemática. Nossos protagonistas 

entendem que o gênero é uma construção social que perpassa em grande parte a sala de 

aula, seja por gestos, por olhares, materiais, o modo de se ensinar a disciplina. Portanto, 

é necessário desnaturalizar as concepções sociais de como homens e mulheres lidariam 

com a matemática (SOUZA, FONSECA, 2010). 
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É claro que nossos estagiários não resolveram todos os problemas e preconceitos 

das meninas com a Matemática, mas eles sentiram que um passo importante havia sido 

dado nessa direção, e que o estímulo, a atenção, o incentivo à participação das garotas e 

validação de suas ideias foram estratégias significativas para que elas se sentissem mais 

à vontade. Uma das alunas mais tímidas da turma e que eles tiveram mais dificuldade de 

estabelecer uma conexão, neste dia, fez questão de emitir sua opinião durante a 

apresentação. Isso lhes aqueceu a alma. Não, jamais tudo estará perdido. Desistir de seus 

alunos e, sobretudo, naquele momento, de suas alunas, não era uma opção. 

 

8 DEIXE-ME CONTAR O QUE ELES APRENDERAM COM ESSA 

EXPERIÊNCIA 

 

Liana já havia dado aula antes. Inclusive dava aulas, periodicamente, como 

professora substituta ou como professora de apoio. Entretanto, acompanhar a mesma 

turma, com (quase) os mesmo alunos, durante um ano todo, havia sido uma experiência 

completamente diferente. Ela pôde observar vários aspectos de si, do professor 

supervisor, do Leandro, dos estudantes, aspectos que ela não seria capaz de observar, não 

fosse este tempo que lhe foi designado exclusivamente para isso.  

Ela viu comportamentos que não queria reproduzir enquanto professora. Ela viu 

comportamentos que gostaria de manter. Ela viu comportamentos que gostaria de 

aprender. Ela viu um mundo de possibilidades nas relações com seus alunos e nos 

universos matemáticos que se abriram nessa jornada. Liana aprendeu muito com Leandro, 

com o professor supervisor e com os estudantes. Ela se esqueceu em alguns momentos 

porque estava ali, mas em muitos outros ela se lembrou e quis estar ali com mais desejo 

ainda. 

Quando se deparou com a situação das meninas e das disparidades que observou, 

viu na situação um espelho de sua história que, ao mesmo tempo que foi completamente 

diferente, foi também estranhamente similar. Aquilo despertou nela uma vontade 

inenarrável de se tornar o que ela tinha se proposto quando entrou na Licenciatura em 

Matemática: uma professora de matemática diferente da maioria dos que tinha tido. Uma 

professora que mostra a beleza da matemática, seus encantos, suas curiosidades, seus 

desafios mais divertidos. 

Liana nunca vai se esquecer de quando leu, pela primeira vez, Ensinando a 

transgredir, de bell hooks (2017) - é com letra minúscula mesmo leitor, depois pesquise 



 

27 

 

sobre ela, é incrível! - e decidiu que queria ser aquela professora, que trabalharia para 

uma educação com foco na transformação do currículo, para uma pedagogia engajada, de 

resistência. No entanto, durante a universidade, ela se viu esquecendo muito disso sobre 

si. O estágio, aquelas meninas, essa narrativa, lhe fizeram lembrar. Ela não vai mais 

esquecer. 

Já Leandro, dessa aventura ele não vai se esquecer, pois trouxe a ele grandes 

surpresas e novidades. No início do curso ele tinha pretensões de trabalhar com Educação 

de Jovens e Adultos, Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), ou em 

algum projeto popular em zonas de vulnerabilidade social, isso por pensar, até aquele 

momento, que teria mais sintonia com sua área de interesse e convicções sobre a 

matemática. Mas ele descobriu que havia potencial para debater esses temas de seu 

interesse com as crianças. Vocês mesmo viram que, dentre os projetos elaborados pelos 

alunos, um deles foi sobre o uso de lojas online. Interessante, não acham? 

Claro que também houve momentos em que ele pensou “a educação é uma causa 

perdida”. Ele se indignava em pensar que, em um local com adultos que se dedicaram 

anos à pesquisa em educação, tais adultos não fossem capazes de perceber a série de 

contradições que eles mesmos provocavam, seja em sala de aula ou mesmo nas 

proposições em organizar a estrutura escolar. Ele, assim como a Liana, viu vários 

exemplos que os fizeram questionar se, de fato, a escola é capaz de realizar alguma 

transformação, ou se permanece como um lugar de reprodução das contradições vividas 

pela sociedade. Ele não sabe bem a resposta, mas suspeita. 

Ao longo deste ano ele pôde ver um sentido e uma finalidade em todo o conteúdo 

estudado no curso de licenciatura, por meio da transformação da turma, ainda que não 

atendesse às suas expectativas iniciais. Foi muito gratificante ver o desenvolvimento dos 

alunos, avançando rumo a assuntos mais complexos para o nível escolar em que estão 

inseridos. Ele aprendeu também que o tipo de educação que se propõe a realizar exige 

muita reflexão, prática e pesquisa, para superar as dificuldades encontradas na prática 

pedagógica, e que é preciso muito trabalho para obter uma sociedade mais inclusiva e 

democrática. 
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